Carta de Advento aos bispos da América Central e do Sul

Vídeo carta: https://youtu.be/Nht_olwivQw
Caros bispos da América Central e do Sul:
Vivemos em uma época séria; estão ocorrendo mudanças profundas na sociedade. O Estado profundo (Deep State), que age também em todos os seus países, busca a destruição gradual do cristianismo. A tragédia é que para conseguir este objetivo, não só utiliza muitos sacerdotes católicos e leigos, mas inclusive bispos. O cúmulo é que o argentino Bergoglio, um arqui-herege que abusa do papado, atualmente desfere os golpes mais duros à Igreja católica. Infelizmente, a crise que estamos atravessando tem suas raízes no Concílio Vaticano II, que foi um ponto de inflexão espiritual. O arcebispo Viganò descreveu-o em seu recente discurso (veja-se https://youtu.be/Z1sU2iv73EI).
No início da década de 1980, o cardeal Ratzinger, como prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, disse: “Visitando uma livraria católica na América Latina, notei que os tratados espirituais de um tempo tinham sido substituídos por manuais de psicanálise de caráter divulgador... Em muitas casas religiosas, a cruz foi substituída, às vezes, por símbolos dos cultos pagãos asiáticos. Desapareceram também as devoções tradicionais, substituídas por técnicas de yoga ou zen”. Estas técnicas de meditação levam à apostasia interior de Cristo, e são idolatria e um pecado contra o primeiro mandamento!

Naquele então, o cardeal também advertiu da teologia da libertação: “Europeus – ou formados em universidades europeias – são os teólogos que desenvolvem a teologia da libertação na América do Sul... A ideologia marxista, a teologia da libertação, instrumentaliza, para fins políticos, as energias religiosas do homem, encaminhando-as a uma esperança meramente terrena, que é o reverso da tensão cristã em direção à vida eterna... O que é inaceitável e socialmente perigoso é esta mistura de Bíblia, cristologia e política. Não se pode abusar da Escritura e da teologia para conferir valor sagrado a uma teoria na ordem política... É o pecado pessoal o que se encontra realmente nos fundamentos das estruturas sociais injustas... Entretanto, verdades cristãs fundamentais sobre o arrependimento e o seguimento de Cristo são rechaçadas com desprezo”. Até aqui o prefeito da Congregação já em 1984. 

O lema “aggiornamento” do Vaticano II é contrário ao lema de São Pio X: “Instaurar todas as coisas em Cristo”. Na década de 1960, produziu-se no mundo uma explosão de diversas formas de ocultismo e guruísmo relacionadas com o neopaganismo que, estendendo-se desde os Estados Unidos, infestaram o mundo ocidental, especialmente através da yoga. Em vez de construir uma barreira contra esta onda de pseudoespiritualidade pagã, o documento Nostra Aetate fez exatamente o contrário: abriu-lhe a porta para que entrasse na Igreja.

O sincretismo do Vaticano II com o paganismo é um pecado grave contra o primeiro mandamento. O dever de pregar o Evangelho aos pagãos foi substituído pelo diálogo suicida no espírito de aggiornamento que nega traidoramente a Cristo como único Salvador e inclusive apresenta o cristianismo como inferior. Através das práticas de yoga e zen, o budismo e o hinduísmo pagãos invadiram territórios cristãos. A verdadeira missão praticamente desapareceu. 

Os Beatles, que tiveram uma influência maciça na geração jovem, visitaram o guru Maharishi Mahesh Yogi nessa época, dedicaram-se aos demônios e tomaram o vudu satânico como base para sua música. A música rock predispõe à imoralidade, à dependência de drogas, à violência e ao cinismo. Mais tarde, a música rock passou por diversas etapas da evolução; originaram-se o chamado hard rock, metal e o Techno que na verdade é música para lavar o cérebro. O fruto foi a decadência moral de várias gerações e a apostasia da fé viva. Assim, criaram-se as condições para a promoção do divórcio e a aplicação das leis do aborto que permitem o assassinato de crianças por nascer. Na década de 1970, Kinsey introduziu sua anti-educação sexual, que essencialmente promoveu a pedofilia e a homossexualidade. 

A Igreja pós-conciliar com espírito de aggiornamento não tinha a força para combater as influências destrutivas do mundo, porque seu novo programa era adaptar-se a elas. A essência da salvação, que consiste no arrependimento, na conversão e na luta contra o pecado, foi relegada a um segundo plano e literalmente ridicularizada. O espírito do mundo, que tomou o poder na Igreja, expulsou o Espírito de Cristo. Em todas as escolas teológicas, foi propagado o método histórico-crítico, que questionou as verdades mais fundamentais da fé. O verdadeiro seguimento de Cristo não foi mais enfatizado, mas foi substituído por psicologias, filosofias e pseudomisticismo pagão. Era impossível assinalar a raiz nociva, que era o Vaticano II. Os novos paradigmas contradiziam claramente a essência do ensinamento de Cristo proclamado na Tradição da Igreja de dois mil anos. A euforia pós-conciliar não permitiu que surgisse um movimento reformador entre o clero, os religiosos ou os leigos. Qualquer tentativa de reforma verdadeira foi cortada pela raiz pelo espírito liberal. 

Duas décadas depois do Concílio, João Paulo II organizou um encontro em Assis, que foi uma implementação do espírito e da letra de Nostra Aetate. Tornou-se um modelo para a decadência gradual da Igreja nas décadas seguintes. O processo de decadência culminou na pessoa de Bergoglio, que já entronizou o demônio Pachamama na basílica principal. Bergoglio aprova as uniões civis de sodomitas e a adoção de crianças por eles. Além disso, promove as novas vacinas fatalmente perigosas, contra as quais os verdadeiros médicos advertem com urgência. 
Já faz uns anos, o Estado profundo começou a obrigar os Governos individuais a aprovar leis que levem à autodestruição de suas próprias populações. Isto se refere à ideologia de gênero junto com a antieducação sexual que inculca o pensamento esquizofrênico nas crianças e depois as força para que se submetam a uma terapia hormonal e a uma cirurgia de reatribuição de gênero. Estes são crimes contra a humanidade! Além disso, privilegiaram-se as uniões civis de pessoas do mesmo sexo, os matrimônios homossexuais e a adoção de crianças por homossexuais, o que levou à destruição da instituição da família. Em cada Estado estabeleceu-se o sistema de justiça juvenil que rouba crianças de qualquer família, com a ajuda da polícia. Está relacionado com todo o sistema de legislação destrutiva. A educação cristã adequada também se transformou em uma das razões para tirar uma criança de seus pais. Os bispos em todos os países se calam diante destas leis criminosas e não protestam. Por quê? Porque teriam que opor-se à pressão do mundo e, além disso, ao Vaticano herético que completou um aggiornamento com o Estado profundo e já está promovendo um programa autodestrutivo preparado de antemão. Como pode um bispo ou padre, que já foi envenenado pelo espírito do Vaticano II, opor-se a este sistema? Inclusive a Igreja na América do Sul aceita submissamente a pandemia absurda com máscaras. No México, o começo do Advento é marcado pela peregrinação tradicional a Guadalupe, quando o lugar de peregrinação é visitado por até 14 milhões de peregrinos em poucos dias. Este ano, em condições de quarentena absurda, a peregrinação provavelmente será proibida ou mantida no mínimo devido à passividade ou inclusive a  uma iniciativa negativa da Conferência Episcopal Mexicana.
Entramos no tempo do Advento, o tempo do arrependimento e da preparação para o Natal. Entretanto, em vez de arrependimento, estamos assistindo a um processo de escalada de uma pandemia artificial mediante a realização dos testes absurdos, que preparam o terreno para novas vacinas e a implantação de chips, para a despopulação posterior e a terrível eternidade no lado de fogo (Ap 14, 11).
Quanto ao Natal, o pseudopapa Bergoglio já anunciou seu plano de acabar com esta festa religiosa fechando as igrejas ou limitando estritamente a participação de fiéis a 10, ou a um máximo de 30 pessoas, e sem cantar. Um Natal assim, da companhia Bergoglio & Gates, não tem nada a ver com o cristianismo. 
A quarentena absurda tem como objetivo dividir e colocar as pessoas umas contra as outras, incitando-as ao ódio. 
Que solução vocês, bispos da América Central e da América do Sul, deveriam oferecer aos fiéis católicos nesta época de Advento?

1) Pronunciem-se claramente contra a sodomia. A sodomia é um pecado. Levantem a voz contra o roubo de crianças por parte dos chamados serviços sociais; pronunciem-se contra as fatalmente perigosas vacinação e implantação de chips. Expressem sua posição mediante uma carta pastoral ou mediante uma declaração pública em seus websites. 

2) Façam uma promessa a Deus de dedicar uma hora diária à oração interior durante todo o ano. Então Deus lhes dará luz e força para o verdadeiro heroísmo, e serão capazes de lutar por Cristo e pela salvação das almas inclusive à custa da perseguição. É uma declaração verdadeira que os santos se fizeram santos pela oração. O mundo de hoje necessita bispos santos. Se vocês começarem a orar, a nação inteira começará a orar e Deus a salvará. 
3) Se iniciam uma verdadeira reforma, o Vaticano apóstata, que promove o processo suicida da Igreja e da humanidade, se voltará imediatamente contra vocês. Cedo ou tarde, devem deixar claro para as pessoas que o Vaticano sob Bergoglio está em apostasia. Não nomeiem mais este papa inválido na Missa para não trazer maldição sobre vocês, a Igreja e a nação. 

É muito doloroso que 152 bispos do Brasil se opuseram a seu presidente católico, que defende os princípios morais e as leis de Deus. 

Também é doloroso que quando o seminário da diocese de San Rafael, o maior da Argentina, foi fechado pelo bispo local porque os clérigos se negaram a administrar e receber a Eucaristia na mão e assim submeter-se a absurdas medidas do coronavirus, nenhum bispo sul-americano falou em defesa do seminário. 
Como cardeal argentino, Bergoglio contribuiu notavelmente para que o matrimônio entre pessoas do mesmo sexo – ou seja, uma coabitação pecaminosa de homossexuais – fosse legalizado. E agora, como papa apóstata, promove a sodomia de todas as formas possíveis. Deus, entretanto, adverte contra ela falando do castigo do fogo do céu! (2 P 2, 6; Jud 1,7).

É uma realidade dolorosa hoje em dia que onde quer que a Nova Ordem Mundial queira impor seu sistema genocida, seja ajudada pela hierarquia eclesiástica traidora. Mas quando esta hierarquia se vê obrigada a proteger as leis de Deus e o caminho da salvação, mantém um silêncio indiferente, embora tenha o dever sagrado de advertir e de proteger. 
Jesus quer convertê-los em heróis da fé e mártires gloriosos, tal como o fez uma vez com os apóstolos fracos. Mas vocês têm que dar um passo básico. Encontrem tempo para Ele e para suas almas. Portanto, é necessário reservar uma hora ao dia para a oração interior. Então serão capazes de dar passos radicais. Terão a força para pedir ao Governo local que derrogue as leis e os regulamentos autodestrutivos e não temerão as ameaças ou a perseguição. 
Neste tempo de Advento, tempo da penitência, abram as igrejas, tirem as máscaras e deixem que todos assistam à Missa sem limite de número. Que haja ao menos alguns bispos corajosos que façam uma mudança na Missa e comecem a dizer: “Em união com Pedro o primeiro Papa e seus verdadeiros sucessores católicos”. Se se opõem audazmente ao espírito do mundo e da apostasia, salvarão sua nação da vacinação, da implantação de chips e da despopulação. A salvação da nação depende antes de tudo de vocês, caros bispos, não dos políticos. Quando eliminem a maldição, Deus dará a bênção e a ressurreição espiritual, e todo o sistema genocida cairá. 
Que João, o Batista, o pregador do arrependimento, obtenha para vocês um espírito de oração e de um verdadeiro arrependimento neste tempo de Advento. 
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O Patriarcado Católico Bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB é chefiado pelo Patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timóteo e + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender verdades cristãs fundamentais contra heresias e apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.
